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O AMOR DE CRISTO UM MODELO PARA O NOSSO

	Efésios 5:2:

	"Andai em amor, como também Cristo nos amou e se entregou por nós como oferta e sacrifício a Deus em cheiro suave."

	Restaurar-nos à imagem divina é um grande fim de tudo o que o Senhor Jesus Cristo fez e sofreu por nós. De fato, existem perfeições na Deidade que são incomunicáveis a qualquer criatura; mas suas perfeições morais admitem imitação e semelhança; e, portanto, somos exortados a "ser seguidores ou imitadores de Deus, como filhos queridos, versículo 1". Mas na pessoa de nosso abençoado Senhor e Salvador, Jeová é trazido para mais perto de nós, para que possamos traçar seus próprios passos e aprender a segui-lo em toda disposição da mente e em toda ação da vida. Portanto, na passagem diante de nós, embora sejamos particularmente informados sobre a maneira pela qual ele demonstrou seu amor ao homem, somos exortados a "andar em amor, como ele nos amou".

	Em nossa elucidação adicional dessas palavras, seremos levados a falar do Senhor Jesus Cristo em uma visão dupla:

	I. Como um sacrifício a Deus.

	(Nota do Tradutor: Antes de tudo julgamos que seja importante esclarecer que a ideia de sacrifício na Bíblia, nada tem a ver com a nação pagã da necessidade de sacrifícios para se aplacar a fúria e desagrado dos deuses, para poder se contar com o seu favor. Isto está muito distante do que Deus fez antes da manifestação de Jesus em carne com os sacrifícios de animais e com o sacrifício do próprio Senhor Jesus Cristo, do qual todos aqueles sacrifícios antigos eram apenas figura e tipo. Não há, no plano divino, uma dissociação entre o que é sacrificado e o ofertante e o beneficiado por ele, pois há um vínculo estreito entre a vítima que morre em sacrifício e aquele que nele crê como sendo o único meio de sua aceitação por Deus e sua Justiça. Nisto está implícito que a morte da vítima vicária se torna para Deus como sendo a própria morte de todo o que se identifica com ela pela fé. A justiça de Deus exige a morte do pecador, porque onde não houver no ser moral perfeita conformidade à santidade de Deus, há necessidade que esta santidade seja vindicada pela morte do transgressor, e isto Jesus fez ao se colocar em nosso lugar, morrendo como maldito de Deus, para que pudéssemos ser resgatados da maldição da Lei, porque pela fé nele, somos considerados como tendo morrido juntamente com Ele na cruz.)

	Não foi apenas como mártir que Jesus morreu, mas como sacrifício pelo pecado. Isso aparece,

	1. De todos os sacrifícios da lei mosaica.

	Para que fim foram instituídos, senão para prefigurá-lo? Estas, sem dúvida, eram ofertas pelo pecado, as vítimas morrendo no lugar do ofertante e fazendo expiação por ele com seu sangue: e se o Senhor Jesus Cristo não correspondesse a eles neste particular e realmente cumprisse o que aqueles prefiguravam, todos eles foram instituídos em vão e eram sombras sem nenhuma substância.

	2. Das declarações dos profetas.

	O profeta fala claramente de Cristo como morrendo pelos pecados dos homens: "Ele fez de sua alma uma oferta pelo pecado". "Ele carregou os pecados de muitos." "Sobre ele foi colocada a iniquidade de todos nós, Isaías 53:6,10,12." Qual é a importância desses testemunhos, se Cristo não se ofereceu como sacrifício pelo pecado?

	3. Do testemunho de João Batista.

	Foi em referência aos cordeiros que todas as manhãs e tardes eram oferecidos pelos pecados de todo o Israel, que o Batista falou, quando apontou o Senhor Jesus como “o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo”. Se Cristo não fosse um sacrifício pelo pecado, esse testemunho não estava fundamentado na verdade.

	4. Das declarações do próprio Cristo.

	Ele constantemente afirmava que "ele veio para dar a sua vida em resgate por muitos": que seu sangue seria derramado para a remissão dos pecados; e que ao ser "levantado na cruz, ele atrairia todos os homens a ele".

	5. Do testemunho unido de todos os apóstolos.

	Todos com uma voz o representam como redimindo-nos a Deus por seu sangue e oferecendo-se como "um sacrifício expiatório, não apenas por nossos pecados, mas também pelos pecados do mundo". Em uma palavra, todo o teor dos escritos sagrados prova que "ele carregou nossos pecados em seu próprio corpo no madeiro" e "morreu, o justo pelos injustos, para nos levar a Deus".

	Mas em tudo isso ele foi ainda projetado,

	II. Como um exemplo para nós.

	Na circunstância antes notada, não podemos nos assemelhar a ele; pois "ninguém pode resgatar seu irmão ou dar a Deus um resgate por ele". No entanto, no amor que o instigou a isso, podemos nos assemelhar a ele. Nosso amor, como o dele, deve ser,

	1. Altruísta.

	Não nos é possível acrescentar nada a ele: não podemos torná-lo mais feliz ou mais glorioso por qualquer coisa que possamos fazer; "nossa bondade não se estende a ele"; "nem podemos de forma alguma lucrar com ele"; ainda assim ele dessa maneira surpreendente demonstrou seu amor por nós. Assim, no exercício de nosso amor, não consideraríamos se os objetos dele seriam capazes de nos dar qualquer retorno adequado; devemos mostrar amor de todas as maneiras possíveis, sem ao menos desejar qualquer retorno do homem, ou mesmo desejar que nosso exercício seria conhecido; sim, embora soubéssemos que isso só seria recompensado com o mal. Gostaríamos de amar nossos próprios inimigos; e, "em vez de ser vencido pelo mal, deve se esforçar incessantemente para vencer o mal com o bem".

	2. Generoso.

	Que riquezas insondáveis ele comprou até mesmo para seus inimigos mais ferrenhos? Ele não queria que nenhum deles ficasse aquém da glória do Céu. É verdade que não podemos enriquecer assim os objetos de nosso amor: ainda assim, faríamos tudo o que pudermos para isso, fornecendo a eles não apenas as coisas necessárias para o corpo, mas, acima de tudo, as coisas que podem promover o bem-estar da alma. Aqui os pobres podem estar em pé de igualdade com aqueles que são capazes de dar de sua abundância; pois se eles são constrangidos a dizer: "Prata e ouro eu não tenho", eles podem acrescentar, "mas o que eu tenho, dou até você", e então pode falar com eles sobre o Salvador, por meio de quem podem obter todas as bênçãos da salvação. Assim, "embora pobres, podemos enriquecer a muitos".

	3. Abnegação.

	Nosso abençoado Senhor "esvaziou-se de toda a glória do Céu" e suportou toda a ira de um Deus ofendido; e tornou-se ele mesmo uma maldição, a fim de nos livrar da maldição que nossas iniquidades mereciam. E devemos recusar exercer nosso amor, porque pode ser acompanhado de alguma dor ou dificuldade de nossa parte? Não! Não devemos hesitar em dar a própria vida, se, ao fazê-lo, pudermos promover o bem-estar eterno de nossos irmãos 1 João 3:16.

	4. Constante.

	"A quem nosso Senhor amou, ele amou até o fim." Houve muitas ocasiões em que seus discípulos imediatos o desagradaram; mas ele não "retirou deles sua misericórdia ou calou sua benignidade em desagrado". Há ocasiões também em que seremos chamados a exercer tolerância e perdão uns para com os outros; e devemos enfrentar essas ocasiões com amor proporcional a elas. Devemos nos esforçar com todas as nossas forças para "seguir a paz com todos os homens" e "manter a unidade do Espírito no vínculo da paz".

	ENDEREÇAMENTO:

	1. Seja grato a Cristo por todas as maravilhas de seu amor.

	Pense em quão indigno você era de todo o amor dele: pois foi "quando você ainda era inimigo, que ele morreu por você". " Seus sofrimentos sob as ocultações da face de seu Pai e sob os golpes da justiça divina mostram que misérias o esperavam no Inferno para sempre, se Ele não tivesse se tornado seu substituto e fiador para quitar sua dívida. Ó! Nunca por um momento perca de vista as obrigações que você deve a ele por aquele "amor dele, que excede todo o entendimento".

	2. Apresentem-se como sacrifícios vivos a ele.

	Isso pode ser feito; e é exatamente o fim pelo qual tais misericórdias surpreendentes foram dadas a você, Romanos 12:1. Considere tudo o que você é e tudo o que você tem como dele; e que tudo seja devotado doravante à glória de seu nome.

	3. Esforce-se para se parecer com ele cada vez mais.

	Quaisquer que sejam as conquistas que você tenha feito, você ainda deve estar aspirando por graus mais elevados de amor, 1 Tessalonicenses 4:9,10. Olhe para ele, então, não apenas como a base de suas esperanças, mas como o padrão para sua imitação. Rastreie-o em todos os trabalhos de seu amor; rastreie-o do céu à terra e da terra ao céu; rastreie-o em tudo o que ele fez ou sofreu; e estude para se assemelhar a ele em todo o seu espírito e conduta. Em todos os seus trabalhos, "Deus sentiu um cheiro doce"; assim como ele havia feito naquelas ofertas e sacrifícios pelos quais Cristo havia sido sombreado, Gênesis 8:21; Levítico 1:9; e embora seus trabalhos de amor nunca possam se parecer com os dele, como fazer expiação pelo pecado, eles devem, como os dele, surgir para um memorial diante de Deus e ser aceitos como agradáveis aos seus olhos, Hebreus 6:10; 13:16.

	 

	
CONSEQUÊNCIAS FATAIS DE SER INDULGENTE COM O PECADO

	Efésios 5:5-7:

	"5 Sabei, pois, isto: nenhum incontinente, ou impuro, ou avarento, que é idólatra, tem herança no reino de Cristo e de Deus.

	6 Ninguém vos engane com palavras vãs; porque, por essas coisas, vem a ira de Deus sobre os filhos da desobediência.

	7 Portanto, não sejais participantes com eles.”

	Nunca podemos estar errados em dar nosso testemunho contra o pecado. Quanto àqueles que, por zelo pelo Evangelho, ignoram assuntos desse tipo como legais, não podemos deixar de considerá-los gravemente equivocados; pois Paulo, cujo amor ao Evangelho era tão ardente, que "ele considerava todas as coisas como esterco e escória pelo conhecimento disso", não era inferior a nenhum homem em inculcar a necessidade de santidade, ou em denunciar os julgamentos de Deus contra o pecado tolerado. As palavras diante de nós ilustram amplamente isso; pois, especificando pecados particulares, que certamente seriam fatais para todos os que viviam neles, ele os fez objeto de um apelo fiel e de uma advertência solene à Igreja de Deus em todas as épocas.

	Se fôssemos falar deste assunto sob títulos distintos, aqueles que acabamos de mencionar proporcionariam um arranjo fácil; mas em um assunto como este, acho que a menção de títulos distintos seria uma interrupção para nós e enfraqueceria a impressão que o próprio texto é calculado para transmitir.

	Declaramos então a vocês, irmãos, que o pecado cometido destruirá suas almas!

	As Escrituras falam do pecado sob o caráter duplo, da "imundície da carne e da imundície do espírito, 2 Coríntios 7:1". Ambos os tipos de pecado são mencionados em meu texto: "fornicação e impureza" pertencentes à "carne"; e "cobiça" tendo seu lugar no "espírito". Agora, estes, sejam mais abertos e flagrantes, ou mais secretos e refinados - são igualmente fatais para a alma, se forem abrigados e tolerados. Eles igualmente nos excluem do Céu; pois é impossível que uma pessoa que viva na comissão deles "tenha alguma herança no reino de Cristo e de Deus".

	E "isso", se você conhece alguma coisa do cristianismo, "você sabe".

	Toda a voz das Escrituras o declara. Até a própria razão pode ser considerada como testemunha disso; pois que prazer um Deus santo pode ter em um ser profano? Ou como pode o Senhor Jesus Cristo, "que morreu para destruir as obras do diabo,” exaltar para uma participação de seu reino aquele que está cumprindo as obras do diabo? Podemos também conceber que "Cristo e Belial teriam comunhão", como aquele que considera e retém a iniquidade em seu coração entraria no reino dos céus.
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